INDICAÇÃO Nº 
2104
, DE  2004 

INDICO, nos termos do artigo 159 da XI Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo para que determine as medidas necessárias no sentido de que seja ampliado o trabalho desenvolvido pela Universidade Estadual Paulista – Unesp -, de Ilha Solteira, com o objetivo de criação de um banco genético de árvores ameaçadas de extinção nas florestas e no cerrado. 

JUSTIFICATIVA

Há 20 anos, pesquisadores da Universidade Estadual Paulista – Unesp – de Ilha Solteira, iniciaram um cuidadoso e importante trabalho, que resultou na montagem de um banco genético de árvores ameaçadas de extinção nas florestas e no cerrado. Além do projeto contribuir para a preservação de espécies típicas das matas brasileiras, os estudos geram conhecimentos úteis para os setores de Farmacologia, Química e Física. 

As etapas do trabalho compreendem a retirada das sementes no campo, análise do material genético em laboratório e formação de viveiros em uma fazenda de pesquisa e extensão da Unesp, em Ilha Solteira. Segundo o coordenador dos trabalhos, Mário Teixeira de Moraes, os estudos compreendem espécies remanescentes da Mata Atlântica no Estado de São Paulo e do cerrado, em Mato Grosso do Sul e Goiás. 

Graças à dedicação e ao empenho dos pesquisadores, cerca de 20 espécies em extinção nas matas brasileiras estão disponíveis para projetos de reflorestamento. Uma das espécies que o projeto está contribuindo para preservar é a aroeira, uma espécie de alto valor comercial devido à longa durabilidade da madeira que produz. Foi constatado que a aroeira resiste a uma pressão maior que o concreto. Um centímetro quadrado de aroeira resiste a pressão de 596 quilos, enquanto o de concreto a 250 quilos. 

As cerca de 20 espécies que estão sendo “socorridas”, em que pese a importância do fato, representam um número ínfimo, em comparação com a realidade das florestas.

Em setembro, o  Instituto de Botânica de São Paulo anunciou  a publicação da nova lista de espécies vegetais ameaçadas de extinção no Estado. Conforme a Agência FAPESP, 1.020 espécies correm risco, bem mais do que as 300 relacionadas em 1998, ano da última listagem disponível. 

Apesar dos especialistas observarem que a diferença “não significa necessariamente uma piora no cenário”, porque houve um aumento do conhecimento da cobertura florestal paulista, o fato é bastante preocupante. 
Quase 500 das 1.020 espécies estão no grupo das presumivelmente extintas. Esse é o último degrau antes de elas desaparecerem por completo. 

Atualmente, as pesquisas desenvolvidas pela Unesp estão centralizadas no jatobá-do-cerrado e no baru, duas espécies do cerrado, cujas sementes foram recolhidas em Minas, Mato Grosso do Sul e Goiás. 

Diante da realidade das florestas brasileiras, em particular as paulistas, a ampliação do banco genético mantido pela Unesp de Ilha Solteira é iniciativa que não pode mais ser adiada. É fundamental, também, que a experiência seja ampliada a outras universidades ou centros de estudo e pesquisa mantidos pelo Estado de São Paulo. 
Sala das Sessões, em

Deputada Maria Lúcia Prandi - PT
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